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O objetivo principal desta apresentação é estabelecer a confrontação de dois 

tipos opostos de concepção acerca do significado da vida política presentes no 

pensamento grego: (i) a concepção radicalmente positiva elaborada por Aristóteles, que 

vê a vida na cidade como um elemento indispensável para a realização da excelência 

ou virtude humana, e (ii) a concepção radicalmente negativa elaborada por Epicuro, 

que vê a vida política como um verdadeiro obstáculo à felicidade do homem e, por 

conseguinte, algo a ser evitado pelo sábio. Nossa exposição será organizada, em vista 

disso, em dois momentos principais. 

No primeiro momento, investigaremos como Aristóteles pensa a pólis como 

uma forma de comunidade que tem por meta não apenas assegurar as condições 

materiais mínimas necessárias ao viver humano, mas também propiciar ao homem um 

locus superior no qual ele possa efetivar o bem viver, ou seja, a vida boa entendida 

como a realização da virtude, da racionalidade e do bem. 

No segundo momento, abordaremos o pensamento de Epicuro, procurando 

observar como esse filósofo, assumindo uma posição nitidamente antiaristotélica, 

concebe a vida política como fonte de inquietações e paixões, considerando que a 

consecução da vida feliz pressupõe, por isso, a abstenção dos negócios públicos. 

Para desenvolver este trabalho, recorremos ao método analítico e estrutural para 

a leitura da Política, principal obra aristotélica sobre a questão que foi delimitada como 

nosso objeto precípuo de investigação, no intuito de identificar as principais 

articulações conceituais e argumentativas nela produzidas pelo autor. No caso de 

Epicuro, analisaremos os textos e testemunhos reunidos em Epicurea, monumental 

obra de Usener, buscando compreender que tipo de reflexão o filósofo helenístico 

elaborou acerca do significado da política. Paralelamente a essa leitura das fontes 
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primárias de Aristóteles e Epicuro, realizaremos também uma leitura da bibliografia 

secundária pertinente ao tema, como, por exemplo, os comentários de Berti, Wolff, 

Festugière, Salem, entre outros. 

 

Palavras-chave: Política. Vida moral. Aristóteles. Epicuro. 
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